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O menino então se certificou de que as engrenagens e 
alavancas mexiam de modo exato e conferiu a hora no 
pequeno mostrador montado na parte detrás do meca-
nismo. Em seguida, caminhou pelas passagens secretas 
até a fileira de relógios em torno das plataformas dos 
trens e, depois, para os fundos dos relógios menores que 
davam para o interior dos gabinetes, incluindo o do ins-
petor da estação. Olhando através dos números, Hugo 
pôde ver a mesa do inspetor e, num canto do gabinete, as 
grades de uma pequena cela de cadeia que ficava à espera 
de qualquer criminoso apanhado na estação. Hugo tinha 
visto homens e mulheres trancados ali e, algumas vezes, 
até mesmo garotos da sua idade na cela, com os olhos 
vermelhos de tanto chorar. Cedo ou tarde, aquelas pes-
soas eram levadas embora e ele nunca mais as via.

Partindo dos gabinetes, Hugo seguiu um longo túnel 
oculto até os fundos do relógio defronte à loja de brin-
quedos do velho. Desejou evitar aquele relógio, mas sa-
bia que não era possível descuidar de nenhum deles. 
Espreitando através dos números, espiou o velho nova-
mente, sozinho em sua loja de brinquedos no final do 
corredor, olhando as páginas do caderno de Hugo. O 
menino quis gritar, mas se conteve. Lubrificou o relógio 
e ficou atento ao seu ruído. Estava certo de que não pre-
cisaria lhe dar corda por um ou dois dias, por isso conti-
nuou andando, até que todos os vinte e sete relógios da 
estação tivessem sido inspecionados, exatamente como 
seu tio havia lhe ensinado.

N e v e

O velho se arrastou lentamente até a frente da loja 

de brinquedos. Estava começando a fechá-la, baixan-

do a grade de madeira, quando Hugo se aproximou 

dele por trás. O menino sabia como caminhar em si-

lêncio, mas deixou o pé cair pesadamente nos ladrilhos 

para que o velho soubesse que estava ali.

— Levante os pés, garoto. 

O velho espiou por cima do ombro. 

— Odeio o som de solados de sapato batendo no 

chão — continuou a fechar a grade e trancá-la.
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Os saguões da estação estavam quase vazios. Hugo 

sabia que o inspetor estava fazendo sua ronda noturna no 

outro extremo da estação, e imaginou que teria alguns 

minutos antes que ele aparecesse por lá. 

O velho terminou de fechar e checou duas vezes a 

tranca da loja.

— Qual o seu nome, garoto?

Hugo hesitou. Ia mentir, mas imediatamente, por al-

guma razão, resolveu dizer seu nome verdadeiro: 

— Hugo… Hugo Cabret.

— Escute bem, Hugo Cabret. Eu te disse pra ficar lon

ge de mim. Se te pegar aqui de novo, eu mesmo vou te 

arrastar até o gabinete do inspetor da estação e trancafiar 

você lá. Entendeu o que eu disse?

— Devolva o meu caderno…

— Estou indo pra casa queimar o seu caderno.

Com isso, o velho olhou depressa para o relógio em 

frente à loja de brinquedos e saiu andando sob as gran-

des vigas de ferro da estação ferroviária. Atravessando as 

portas douradas, penetrou nas escuras ruas de Paris. Era 

fim de inverno, e uma neve ligeira tinha começado a cair. 

Hugo ficou olhando ele ir embora.

Já fazia muito tempo que Hugo não deixava a esta-

ção, e além disso, não estava vestido para o inverno. 

Mesmo assim, em poucos instantes, o menino precipi-

tou-se para fora.

— O senhor não pode queimar o meu caderno! — gri-

tou para o velho.

— Posso — veio como resposta.

Hugo quis agarrá-lo, derrubá-lo no chão e recuperar 

o caderno, mas achou que não fosse grande o suficiente. 

Além disso, o velho era forte. O braço de Hugo ainda 

doía onde ele o agarrara.

— Pare de bater os saltos na rua — sibilou o velho 

entre dentes. — E não me faça dizer isso novamente.

Balançou a cabeça e ajeitou o chapéu. Em seguida, 

com calma, disse a si mesmo: “Espero que a neve cubra 

tudo para silenciar todos os solados de sapato e a cidade 

inteira poder ficar em paz”.




